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TERMO DE REFERÊNCIA PARA A ELABORAÇÃO DE PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO LOCAL PARA O TURISMO 

 

 

 

1. O PLANO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO LOCAL DE TURISMO – 

CONCEITUAÇÃO 

 

O Plano de Desenvolvimento Econômico Local de Turismo é um instrumento de planejamento que 

tem a finalidade de orientar a expansão do setor, estabelecendo as diretrizes, as prioridades, 

auxiliando assim, na tomada de decisão. Deve, portanto, ser um instrumento técnico para a gestão, 

coordenação e condução das decisões da política de turismo, além de nortear o setor privado, de 

modo a dirigir seus investimentos e melhorar a capacidade empresarial e o acesso ao mercado 

turístico. 

A estratégia de formulação do Plano deve, necessariamente: (i) prever a articulação do gestor           

responsável pelo desenvolvimento turístico e representantes do setor empresarial turístico, de 

outras instituições cujas funções e decisões afetem direta ou indiretamente o desenvolvimento do 

turismo e das comunidades afetadas; (ii) contar com a participação de representantes dessas 

entidades e da sociedade nas diferentes fases de elaboração do plano; (iii) facilitar a comunicação 

e a troca de informação, o consenso sobre os objetivos do plano e o estabelecimento dos 

compromissos entre as partes; e (iv) contar com a validação pelo respectivo Conselho de municipal 

de Turismo. 

A elaboração do Plano pressupõe uma visão integrada da realidade da Área Turística sob os 

aspectos relacionados à cadeia produtiva do turismo (produto e mercado) e à gestão do turismo, 

além daqueles relacionados aos âmbitos social, econômico e ambiental e à infraestrutura de serviços 

básicos (saneamento básico, energia elétrica, comunicação, acessos e transportes). O mesmo 

deverá propor objetivos, metas e diretrizes para o desenvolvimento da atividade turística, visando 

à melhoria da qualidade de vida das populações residentes, que seja materializado em um 

documento com informações necessárias à caracterização da situação atual, identificando seus 

problemas e oportunidades e definindo estratégias e ações. 

A partir do planejamento, o MTur procura organizar as intervenções públicas para o 

desenvolvimento do setor. Além disso, possui uma ação direta na aplicação de recursos do 

Orçamento Federal em projetos de infraestrutura turística, planejamento estratégico e operacional 

dos destinos, fortalecimento da gestão, acesso a mercados e gestão ambiental, de modo a apoiar a 

estruturação, gestão e promoção do turismo no País, de forma regionalizada e descentralizada. 

 

2. OBJETIVO 

 

O objetivo do presente Termo de Referência é orientar a elaboração do Plano de Desenvolvimento 

Econômico Local de Turismo no município de Frei Rogério/SC. 

 

 

3. PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 
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A metodologia a ser desenvolvida para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Econômico 

Local de Turismo de Frei Rogério, aqui entendida como o conjunto dos fundamentos teóricos, 

técnicas e métodos empregados no desenvolvimento das atividades listadas nos próximos itens, 

deve considerar os seguintes princípios: 

▪ Planejamento estratégico voltado ao mercado turístico: O planejamento estratégico do 

município como destino turístico realizado com base na análise situacional e as premissas dela 

extraídas, identificando a singularidade e a visão de futuro do destino em uma digressão de visões 

mais a curto prazo se estabelecem os marcos estratégicos que devem ser alcançados e assim 

construir um planejamento estratégico do município, buscando assim, uma maior competitividade. 

▪ Desenvolvimento sustentável: Melhorar a forma do uso de recursos humanos, naturais, 

culturais, financeiros e infraestruturais para alcançar a visão de futuro do destino,  prevendo e 

controlando os impactos (oportunidades e riscos) decorrentes do desenvolvimento turístico. 

▪ Planejamento participativo: com representantes dos setores públicos e privados, que 

intervenham ou possam ser afetados pelo turismo, incluindo as organizações sociais;  

▪ Planejamento integrado: definição das ações necessárias para melhorar a competitividade 

da área como destino turístico em um único plano, independentemente dos responsáveis pela 

execução dessas ações e das fontes de financiamento. 

 

4. ATIVIDADES A DESENVOLVER 

 

Os trabalhos de elaboração do Plano de Desenvolvimento Econômico Local de Turismo de Frei 

Rogério deverá contemplar, no mínimo, as etapas e respectivas atividades técnicas apresentadas a 

seguir: 

1. Análise do Quadro institucional 

2. Análise situacional do turismo no município; 

3. Planejamento das Estratégias de turismo; 

4. Formulação da Política de turismo; Plano de Ação: Ações e Projetos; 

5. Monitoramento da gestão do Turismo no município. 

6. Seminário Final 

 

Parte I – Análise do quadro institucional 

 

a) Analisar a lei que fundamenta a criação do Conselho municipal de Turismo, suas 

representação e institucionalização do FUMTUR- Fundo Municipal de turismo; 

b) Impactos e limitações da política pública municipal de turismo e a capacidade de gestão 

pública sobre o     desenvolvimento do turismo no nível local e no conjunto do município; 

c) Organização e coordenação do processo de planejamento turístico: indicando 

instrumentos específicos (planos, ações e projetos, entre outros); Legislação urbanística, ambiental 

e turística, indicando, caso aplicável, necessidades específicas e aspectos críticos para o 

desenvolvimento turístico 
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Parte II – Análise situacional do turismo no município 

 

Nesta seção, propõe-se realizar uma coleta de informação, inclusive com pesquisa primária, caso 

necessário, que permita obter: (i) a avaliação da situação estrutural da atividade turística na Área; 

coleta e a análise da informação deverão cobrir desde a oferta e a demanda turística da Região até 

a situação da infraestrutura e dos serviços básicos, o quadro institucional e os aspectos 

socioambientais relacionados com as atividades turísticas. 

 
1 - Análise do mercado turístico (demanda e oferta) da Área Turística: 

Para efeito prático e de sistematização da informação, recomenda-se realizar a análise do mercado 

turístico em função da vocação principal da Área Turística (atual ou potencial), traduzida nos tipos de 

turismo ou linhas de produto (de sol e praia, náutico, de aventura, cultural etc.) nos quais a Área queira 

apostar. A motivação principal da viagem ajuda a delimitar os diferentes tipos de turismo quando se 

está realizando a análise da demanda. A análise do mercado turístico deverá integrar os seguintes 

elementos: 

a) Pesquisa Primária ou Secundária, que permita aprofundar o conhecimento do 

comportamento da demanda e identificação do portfólio estratégico de produtos turísticos (neste 

portfólio, deve-se discriminar os produtos turísticos preferidos atuais). 

b) Pesquisa Primária ou Secundária que permita identificar os turistas que ainda não 

tenham chegado, mas que poderiam chegar, apontando suas motivações e características principais; 

Identificação dos segmentos potencias e de elementos críticos que influem no processo de tomada 

de decisões de compra da viagem: distância a percorrer, custos, nível de serviço, nível de 

segurança, atrativos existentes, divulgação do destino; 

Grau de conhecimento e interesse da demanda potencial para o município; 

Identificação dos destinos competidores, em função dos diferentes segmentos potenciais. 

c) Pesquisa Primária ou Secundária para a análise da oferta turística do município, 

identificando-se os principais gargalos existentes. A oferta turística refere-se tanto ao suporte 

natural ou patrimonial de uma área geográfica, como aos equipamentos e instalações turísticas 

necessárias para o aproveitamento do referido suporte, por meio do consumo turístico. No âmbito 

do Plano de Desenvolvimento econômico local para o Turismo, deve-se analisar o estado da oferta, 

incluindo, especificamente: 

Identificar e analisar os recursos ou atrativos turísticos, de base natural ou patrimonial, em função 

dos tipos de turismo e linhas de produto nos quais o município pretende apostar, avaliando-se seus 

pontos fortes e suas deficiências. Isto implica que a entidade responsável pela elaboração do Plano 

analise as atuais condições de visita versus as condições potenciais, os sistemas necessários para a 

gestão dos fluxos turísticos, a sinalização informativa e interpretativa que será conveniente 

implementar ou melhorar, a necessária adequação dos recursos humanos, o nível de segurança e o 

tipo de gestão requerida, para cada tipo de recurso ou atrativo turístico, etc. 

Junto com o estudo dos recursos ou atrativos turísticos, é preciso também proceder à avaliação dos 

equipamentos e serviços turísticos existentes, com o propósito de   determinar se a oferta existente é 

capaz de satisfazer à demanda atual e potencial, tanto em termos quantitativos como qualitativos. 

A análise deve ser realizada segundo a ótica dos diferentes sub-setores de atividade (alojamento, 
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alimentação, animação e lazer, congressos e convenções, operadores receptivos, informação 

turística, etc.). A entidade responsável pela elaboração do Plano deve analisar os seguintes 

elementos: 

Número de estabelecimentos; 

Capacidade, número de quartos - número de leitos;  

Número de empregos gerados; 

Taxa de ocupação. 

Esta análise quantitativa dos equipamentos e serviços turísticos deve ser completada do ponto de 

vista qualitativo, detalhando-se os seguintes aspectos: 

a) Tipos e níveis de serviço prestado, principais falhas de serviços, diversificação dos 

serviços, possibilidade ou não de melhorá-los com novas instalações, níveis de qualidade; 

b) Análise da necessidade de capacitação de mão de obra para o turismo, em função dos 

subsetores de atividade turística (alojamento, alimentação etc.), por meio da verificação de oferta, 

nível de capacitação e demanda atual e futura. Indicar a necessidade da promoção de cursos de 

capacitação na área de turismo. 

 

2 - Análise da infraestrutura básica e dos serviços gerais encontrados 

 

A este componente corresponde um dos condicionantes mais evidentes do desenvolvimento            

turístico, já que inclui os elementos que sustentam a atividade social e produtiva: traçado das redes 

de comunicação, saneamento, energia, rede bancária, comércio etc. Nesta seção, pretende- se 

diagnosticar os aspectos relacionados com a atividade turística em termos de capacidade atual 

dos serviços e suas principais carências, frente ao incremento futuro e à pressão do consumo, 

em função dos objetivos propostos no Plano, considerando: 

 

a) Rede viária de acesso à Área e principais atrativos, contendo informações sobre: 

condições de tráfego das rodovias e da sinalização; vinculação com os atrativos turísticos; 

condições adversas e problemas socioambientais associados (invasão de faixas de domínio, 

deficiências de drenagem, pontos de erosão); informações relevantes sobre portos, aeroportos e 

ferrovias e sua vinculação com o turismo na área. Sistema de transporte urbano, frequência e 

qualidade dos serviços; outras opções de locomoção nas zonas urbanas; 

b) Sistema de abastecimento de água: população atendida, indicando as áreas urbanas 

carentes de atendimento e sistemas de controle e qualidade da água distribuída; 

c) Nível de cobertura do sistema de esgotamento sanitário: população atendida, áreas 

urbanas não atendidas, grau de tratamento e pontos de lançamento dos efluentes; 

d) Nível de atendimento do sistema de limpeza urbana: população atendida, áreas urbanas 

não atendidas, frequência de coleta e de limpeza nos principais pontos turísticos e disposição final 

dos resíduos sólidos; 

e) Situação da rede de drenagem pluvial: áreas urbanas atendidas, eventual ocorrência de 

inundação, população atingida e danos decorrentes; 
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f) Condições dos sistemas de comunicação: cobertura dos serviços de telefonia fixa e 

móvel e internet; 

g) Cobertura da iluminação pública: áreas urbanas atendidas, eventuais interrupções de 

fornecimento de energia; 

h) Atendimento dos serviços de saúde: distribuição de postos, serviços ambulatoriais e 

capacidade de internação em hospitais ou clínicas especializadas e outros serviços correlatos: 

i) Situação de segurança referente ao aparato policial, corpo de bombeiros, salva-vidas, 

equipes de resgate e salvamento, nível de segurança oferecido à população e aos turistas, zonas de 

risco ou áreas com alta incidência de criminalidade. 

 

3 - Análise dos aspectos socioambientais  

 

Análise das condições ambientais da Área Turística, orientada para identificar antecipadamente 

as características e fragilidades socioambientais mais relevantes, os principais riscos e salvaguardas 

a considerar nas etapas de planejamento e ordenamento da atividade turística, os requisitos 

especiais a considerar nos estudos ambientais e sociais especificamente referentes às obras; 

indicadores socioambientais cujo desempenho será necessário melhorar ou implementar.  

Identificação e avaliação dos impactos no meio ambiente que já tenham sido causados por 

atividades turísticas. Identificação e descrição de áreas degradadas, suscetíveis de ocupação ou em 

risco de deterioração, contemplando: fatores de degradação (desmatamento clandestino, incêndios, 

usos inadequados); situação de qualidade dos recursos físicos e bióticos; usos potenciais; 

necessidades de reabilitação; 

a) Gestão ambiental pública: identificação de órgãos, instituições, políticas públicas e 

programas de gestão ambientais instalados ou desenvolvidos na área; metas de qualidade; medidas 

de proteção ambiental que afetam o desenvolvimento do turismo; capacidade institucional dos 

municípios e das entidades estaduais para a gestão ambiental, indicando os escritórios e equipes 

instalados na área; eficiência da fiscalização nas unidades de conservação; 

b) Gestão ambiental nas empresas privadas: programas de certificação ambiental das 

empresas turísticas da AT (consolidados ou em implementação); 

c) Instrumentos de planejamento e controle territorial: Zoneamento Econômico- 

Ecológico, planos diretores municipais; vigência de planos, programas e projetos de outros setores 

de interface com o turismo, notadamente os referentes à gestão ambiental e ao desenvolvimento 

social; avaliação dos projetos ambientais programados ou em implantação relacionados à 

conservação de Unidades de Conservação e outras áreas protegidas, estágio de implementação e 

respectivas fontes de recursos. 

 

4 - Consolidação do Diagnóstico Estratégico 

 

A compilação de dados indicados nas seções anteriores deve permitir a consolidação analítica do 

diagnóstico, em termos estratégicos, da área turística selecionada e de sua área de influência. Este 

diagnóstico deve cobrir, pelo menos, os seguintes elementos: 

a) Análise dos produtos atualmente consolidados na Área que são as mais rentáveis e as 
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que ainda têm possibilidade de maior crescimento e que, portanto, é conveniente sustentar e 

reafirmar; (ii) as linhas de produtos ainda emergentes ou não exploradas que têm maior potencial 

ou possibilidade de crescimento na Área, nas quais se deve concentrar esforços; 

b) Análise da importância dos atrativos ou recursos turísticos: O real valor do potencial 

turístico de uma área não é medido somente pelo número de atrativos que contém, mas sim, 

principalmente, pela qualidade dos mesmos. Assim, a hierarquização da importância das zonas 

turísticas depende tanto da quantidade como da qualidade dos atrativos nela incluídos. 

Embora haja múltiplas possibilidades de classificação e hierarquização dos recursos turísticos, há 

certo consenso sobre os três critérios principais que determinam sua qualidade: (i) as preferências 

dos usuários ou o grau de interesse que o recurso desperta na demanda (local, nacional ou 

internacional); (ii) a singularidade do recurso (sua raridade ou originalidade); e (iii) sua 

disponibilidade em tempo, determinada, por exemplo, pelo grau de tempo favorável para o seu uso 

(no caso de uma praia, o número de dias por ano de condições meteorológicas adequadas). 

A entidade responsável pela elaboração do Plano deve explicitar a metodologia usada para a 

classificação e a hierarquização dos atrativos na área selecionada, analisando os três critérios acima 

mencionados. As conclusões de tal análise devem ser claras e explícitas em relação ao grau de 

potencialidade turística da área, em função de tipos de turismo e mercados-meta. 

c) Identificação das áreas críticas de intervenção, em cada segmento, e dos atores locais 

que são necessários mobilizar; 

d) Estruturação da Matriz SWOT. Deverá ser apresentada uma avaliação das 

oportunidades e riscos cruzados com os pontos fortes e fracos dos aspectos/ temas relevantes para 

o turismo. Neste sentido, recupera-se o diagnóstico realizado, para os aspectos/ temas relevantes 

para o turismo e caracterizados nas suas oportunidades, riscos, pontos fortes e fracos. É de 

fundamental importância incluir na matriz SWOT os aspectos ambientais e sócio-culturais. Isto 

permitirá incorporar a análise dos potenciais impactos e definir estratégias de desenvolvimento do 

turismo em base sustentável. A análise da matriz SWOT deverá ser feita em conformidade às suas 

características específicas, com ênfase no indicativo das tendências de desenvolvimento. O 

resultado dessa análise deverá nortear as Estratégias Turísticas, o Plano de Ação, e a priorização 

das ações, capitalizando as tendências desejáveis e garantindo as condições mínimas para 

tratamento de pontos críticos, quer seja de desenvolvimento, quer seja de sobrevivência. 

 

Parte III – Planejamento das Estratégias do Turismo 

 

As estratégias determinam as grandes linhas de ação necessárias para a consecução dos objetivos 

propostos. Em função do diagnóstico realizado e das áreas críticas de intervenção identificadas, 

as estratégias devem determinar as prioridades de desenvolvimento da atividade turística na Área, 

levando em conta, pelo menos, os seguintes âmbitos de atuação: 

a) O posicionamento turístico desejável para a Área e as estratégias de comercialização 

necessárias para sua consolidação; 

b) A valorização e a exploração dos atrativos turísticos principais; os produtos e os 

tipos/segmentos turísticos nos quais é necessário concentrar esforços e a seleção do portfólio 

estratégico de produtos-segmentos de demanda-meta, 
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c) As infraestruturas e os serviços básicos requeridos; 

d) O quadro institucional requerido, com especial ênfase no apoio ao investimento 

turístico e ao fortalecimento da gestão pública de turismo e meio ambiente em nível local; e 

e) As diretrizes socioambientais requeridas para preservar os ativos naturais e 

patrimoniais da Área Turística, durante o desenvolvimento da atividade turística. 

 

Parte IV- Formulação da Política de Turismo: Plano de Ação, Ações e Projetos. 

 

1. Visão Geral e Ações Previstas 

 

O Plano de Ação deve apresentar uma visão geral do conjunto de atividades e projetos de 

investimento a serem realizados para o alcance dos objetivos de desenvolvimento do turismo 

sustentável, independentemente da fonte de financiamento a ser mobilizada e das entidades por 

eles responsáveis. Deve estabelecer a relação de cada ação com as estratégias, vinculando-as aos 

objetivos, tais como, o aumento do emprego e da renda proveniente dos turistas, o aumento dos 

benefícios para a população envolvida etc. 

As ações propostas devem ser agrupadas por eixo de atuação do Programa de Regionalização do 

Turismo, preparando-se uma descrição do seu conjunto, com as seguintes indicações: 

a) Ação proposta; 

b) Descrição da ação; 

c) Objetivo; 

d) Justificativa; 

e) Benefícios e beneficiários; 

f) Normas de licenciamento ambiental exigidas por lei; 

g) Custo Estimado; 

h) Produtos e Resultados. 

 

2. Dimensionamento do Investimento Total 

 

Após a identificação das ações por eixo de atuação e por município, e o correspondente 

dimensionamento dos investimentos, deverá ser estruturado um quadro que indique os 

investimentos totais a serem realizados. 

 

3. Avaliação dos Impactos Potenciais da implementação das ações. 

 

a) Para cada ação deverá ser apresentada uma classificação preliminar dos impactos 

esperados, positivos e negativos (somente os impactos significativos), conforme modelo 

exemplificativo abaixo; 

b) Seleção de alguns parâmetros a serem usados como indicadores dos impactos e efeitos 

avaliados nos itens anteriores e, a partir deles, definição das ações de acompanhamento e 

monitoramento dos impactos na implementação das ações. 

 

7. PRODUTOS E PRAZOS 
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A duração dos trabalhos de elaboração do Plano não deve exceder 12 meses, contados a partir da 

data de assinatura do contrato de prestação de serviços de consultoria. Os produtos  intermediários, 

as formas e os percentuais de pagamento e os respectivos prazos de entrega estão discriminados no 

Quadro1: Cronograma Físico-financeiro. O produto final corresponderá ao Plano Municipal de 

Turismo do município de Frei Rogério/SC, sob a forma de relatório completo, conciso e 

tecnicamente embasado, em linguagem que permita leitura ágil e fácil identificação da linha 

argumentativa que foi seguida. 

 

QUADRO 1: CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

 

Produtos Descrição Prazo Desembolso 

Produto 1 a. Plano de Trabalho: Planejamento e 

cronograma dos Trabalhos; 

b. Relatório contando os resultados das 

atividades descritas no item Parte I – 
Análise do quadro institucional 

60 dias 20% 

Produto 2 Relatório contendo os resultados das atividades 

descritas no item Parte II – Analise 

situacional do turismo no município 

30 dias 20% 

Produto 3 Relatório contendo os resultados das atividades 

descritas na Parte III – Planejamento 

estratégico do turismo. 
60 dias 10% 

Produto 4 Relatório contendo os resultados das atividades 

descritas no item Parte IV –  

Formulação da política de turismo 
60 dias 20% 

Produto 5 Monitoramento da gestão do turismo, 

contendo a consolidação dos relatórios 

anteriores. 
60 dias 20% 

Produto 6  Seminário final e Versão final do Plano de 

desenvolvimento econômico local para o 

turismo, contendo o Resumo Executivo e o 

registro dos processos de participação pública e 

validação do Plano. 

60 dias 10% 

Todos os produtos deverão ser apresentados dentro dos prazos estipulados para aprovação e 

posterior pagamento por parte da contratante. 

 

8. FORMA DE APRESENTAÇÃO 

 

Os produtos devem ser escritos em língua portuguesa e entregues em 02 (duas) vias originais, 

impressas em qualidade "Laserprint" ou similar, em papel formato A4, de acordo com as Normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Os mapas, desenhos e gráficos deverão 
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ser apresentados de modo adequado para sua perfeita compreensão, em CD-Rom, formatados para 

ARCINFO, ARCVIEW ou ERDAS, e em quatro vias originais. 

A versão final deve ser fornecida em capa dura, bem como em CD-Rom, formatado e gravado no 

editor de texto "Word” da Microsoft, de comum acordo com o contratante. Também deve seguir 

as seguintes instruções durante a redação dos documentos finais e intermediários. A formatação 

dos documentos, tanto na versão preliminar, como na final, deverá observar as normas da ABNT. 

O material cartográfico de fonte secundária deverá ser entregue em 02 (duas) vias originais, em 

escalas e formatos previamente aprovados pela equipe de trabalho, de acordo com as normas 

brasileiras. Todas as informações georeferenciadas devem ser entregues CD-Rom, e apresentadas 

em formato para ARCINFO, ARCVIEW e/ou ERDAS. 

Todos os produtos auxiliares, mapas, tabelas, gráficos ou material necessário para melhor 

compreensão do plano poderão aparecer como Anexos, de forma a manter o corpo principal do 

plano mais coeso e sucinto. 

A versão final do Plano deverá sofrer uma revisão profissional da gramática e da ortografia, a cargo 

do Contratado. 

 

9. QUALIFICAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 

 

A equipe que realizará os trabalhos de formulação do Plano deverá incluir, no mínimo, 

profissionais, conforme Quadro 2. 

 

 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DO PROFISSIONAL 

1 
Coordenador do projeto 
Nível superior, com experiência comprovada de no mínimo 5 anos em gerenciamento 
de projetos envolvendo múltiplas instituições. 

2 

Turismólogo 
Nível superior em Turismo, com experiência em planejamento e gestão do turismo no 
setor publico, com experiência em organizações relacionadas com a gestão e promoção 
de destinos turísticos com responsabilidades gerenciais. 

 

10. PARTICIPAÇÃO PÚBLICA E VALIDAÇÃO DO PLANO 

 

Como parte dos serviços de consultoria, previsão no orçamento da organização e da realização de      

eventos de participação e validação do Plano (reuniões técnicas, oficinas, audiências públicas), 

com a participação de representantes da contratante, dos órgãos governamentais envolvidos, do 

trade turístico, do Conselho de Turismo, de outros setores econômicos interessados, das 

associações civis e das comunidades da Área Turística. 

Deverão ser realizados e amplamente divulgados, no mínimo, dois eventos de participação  pública, 

durante a execução dos trabalhos com o objetivo de divulgar os resultados, discutir as propostas e 

receber sugestões dos participantes, preferencialmente, nos seguintes momentos: 

a) Após a aprovação do produto referente ao diagnóstico da Área Turística (Produto 2) 

deverá ser realizada uma Oficina Pública; 
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b) Após aprovação da versão preliminar deverá ser realizada uma Audiência Pública para 

validação final do Plano. 

 

11. ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS 

 

O valor total do estimado para execução do objeto é R$ 110.000,00 (Cento e dez mil reais.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________ 

Itamir Gasparini 

Secretário Municipal de  

Turismo e Cultura 


